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Resumo  
Introdução: As espécies de plantas frutíferas, além da importância nutricional, podem ser usadas como fontes de 
compostos bioativos de interesse para o desenvolvimento de novos medicamentos. Entre as plantas com potencial 

terapêutico destacamos a Spondias dulcis (cajá-manga) indicada pela medicina tradicional para tratamento de condições 
médicas dos sistemas tegumentar, respiratório e genitourinário. Objetivos: Realizar a caraterização fitoquímica, 
antioxidante e citotóxica do extrato alcoólico bruto de folhas de Spondia dulcis. Material e Métodos: O extrato bruto foi 
obtido por percolação com o uso de 20 g das folhas secas e trituradas de Spondia dulcis e 100 ml de etanol a 70o por 
24h. Na padronização do extrato foram utilizadas diferentes reações para análises de identificação de compostos do 
metabolismo secundário, bem como a determinação da atividade antioxidante pela captura do radical livre do DPPH. 
Após retirada do álcool por rotaevaporação, foram realizados testes de citotoxidade in vitro (hemólise) em solução 
glicosilada (5%) de hemácias (4%) nas diferentes concentrações do extrato (0,5%, 1% e 1,5%). Resultados: As análises 
fitoquímicas qualitativas identificaram a presença de compostos fenólicos, flavonoides, taninos genéricos e cumarinas. A 
avaliação dos compostos terpenoides mostrou presença de saponinas e ausência de sesquiterpenos e triterpenos. Os 
alcaloides foram detectados pelas reações de Bouchardat, Dragendorff, Mayer e Sheibler. A análise da atividade 
antioxidante do extrato indicou alta capacidade antioxidante (71%). No ensaio de hemólise a citotoxidade foi baixa nas 
concentrações de 0,5% e 1% e relativa na concentração de 1,5%. Conclusão: O extrato alcoólico bruto de Spondia dulcis 
contém compostos bioativos anti-inflamatórios, alta capacidade antioxidante e baixa citotoxicidade até a concentração 
de 1,5% com potencial de aplicação farmacológica.  
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Abstract 
Introduction: Fruit plant species, in addition to their nutritional importance, can be used as sources of bioactive 
compounds of interest for the development of new drugs. Among the plants with therapeutic potential, we highlight 
Spondias dulcis (cajá-manga) indicated by traditional medicine for the treatment of medical conditions of the 
integumentary, respiratory and genitourinary systems. Objectives: To carry out the phytochemical, antioxidant and 
cytotoxic characterization of the leaves crude alcoholic extract of Spondia dulcis. Material and Methods: The crude extract 
was obtained by percolation using 20 g of dried and crushed leaves of Spondia dulcis and 100 ml of ethanol at 70° for 
24 hours. In the standardization of the extract, different reactions were used to analyze the identification of compounds 
of secondary metabolism, as well as the determination of the antioxidant activity by capturing the free radical of DPPH. 
After removing the alcohol by rotary evaporation, in vitro cytotoxicity tests (hemolysis) were performed in a glycosylated 
solution (5%) of red blood cells (4%) at different concentrations of the extract (0.5%, 1% and 1.5%). Results: Qualitative 

phytochemical analyzes identified the presence of phenolic compounds, flavonoids, generic tannins and coumarins. The 
evaluation of terpenoid compounds showed the presence of saponins and the absence of sesquiterpenes and triterpenes. 
Alkaloids were detected by Bouchardat, Dragendorff, Mayer and Sheibler reactions. The analysis of the antioxidant 
activity of the extract indicated that the crude extract of Spondia dulcis has a high antioxidant capacity (71%). In the 
hemolysis assay, cytotoxicity was low at concentrations of 0.5% and 1% and relative at concentrations of 1.5%. 
Conclusion: The crude alcoholic extract of Spondia dulcis contains anti-inflammatory bioactive compounds, high 
antioxidant capacity and low cytotoxicity up to a concentration of 1.5% with potential for pharmacological application. 
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Resumen 
Introducción: Las especies de plantas frutales, además de su importancia nutricional, pueden ser utilizadas como fuentes de 
compuestos bioactivos de interés para el desarrollo de nuevos fármacos. Entre las plantas con potencial terapéutico destacamos 
Spondias dulcis (cajamanga) indicada por la medicina tradicional para el tratamiento de afecciones médicas de los sistemas 
tegumentario, respiratorio y genitourinario. Objetivos: Realizar la caracterización fitoquímica, antioxidante y citotóxica del 

extracto alcohólico crudo de hojas de Spondia dulcis. Material y Métodos: El extracto crudo se obtuvo por percolación utilizando 

20 g de hojas secas y trituradas de Spondia dulcis y 100 ml de etanol a 70° durante 24 horas. En la estandarización del extracto 
se utilizaron diferentes reacciones para analizar la identificación de compuestos de metabolismo secundario, así como la 
determinación de la actividad antioxidante mediante la captura del radical libre de DPPH. Después de eliminar el alcohol por 
evaporación rotatoria, se realizaron pruebas de citotoxicidad (hemólisis) in vitro en una solución glicosilada (5%) de glóbulos 
rojos (4%) a diferentes concentraciones del extracto (0,5%, 1% y 1,5%). Resultados: Los análisis fitoquímicos cualitativos 
identificaron la presencia de compuestos fenólicos, flavonoides, taninos genéricos y cumarinas. La evaluación de los compuestos 
terpenoides mostró la presencia de saponinas y la ausencia de sesquiterpenos y triterpenos. Los alcaloides fueron detectados 

por las reacciones de Bouchardat, Dragendorff, Mayer y Sheibler. Los estudios han demostrado que el extracto crudo de Spondia 
dulcis tiene una alta capacidad antioxidante (71%). En el ensayo de hemólisis, la citotoxicidad fue baja a concentraciones de 

0,5% y 1% y relativa a concentraciones de 1,5%. Conclusión: El extracto alcohólico crudo de Spondia dulcis contiene 
compuestos bioactivos antiinflamatorios, alta capacidad antioxidante y baja citotoxicidad hasta una concentración de 1,5% con 
potencial de aplicación farmacológica. 
 
Palabras clave: Fitoterápicos. Spondias dulcis. Extractos crudos. Antioxidantes. 

 

 

INTRODUÇÃO  

Os fármacos anti-inflamatórios podem reduzir a 

incidência de diversas doenças infecciosas, inflamatórias, 

como também carcinógenas1. Nesse contexto, os 

extratos bioativos naturais como os terpenos e 

flavonoides que apresentam muitas propriedades, entre 

elas, redução da inflamação, estimulação do sistema 

imune, modulação de enzimas detoxificantes e do 

metabolismo de esteroides2, podem representar uma 

possibilidade de tratamento preventivo dessas doenças. 

 O uso de plantas medicinais pela população em 

geral como terapia alternativa para tratar muitas 

doenças é secular. Contudo, o interesse científico em 

comprovar a eficácia das ervas medicinais e desenvolver 

fitoterápicos aumentou significativamente em todo o 

mundo nos últimos anos3. Várias plantas na forma de 

extratos, decocção ou óleos essenciais (OE) são 

indicadas na medicina popular como anti-inflamatórias, 

antimicrobianas, cicatrizantes, antioxidantes e 

antitumorais3,4. No Brasil, a utilização de plantas 

medicinais no tratamento de diferentes condições 

clínicas é uma prática comum, e, atualmente, alguns 

medicamentos fitoterápicos estão disponíveis na rede 

farmacêutica e nas instituições de saúde4,5, o que 

estimula o desenvolvimento de novas investigações 

sobre a eficácia de fitoterápicos como alternativas 

terapêuticas ou adjuvantes no tratamento de diferentes 

doenças. 

 Nesse cenário, podemos citar a Spondia dulcis, 

nativa da América latina e popularmente conhecida como 

cajá-manga, com componentes bioativos de perfil anti-

inflamatório e antitumoral que têm sido estudados em 

frutos e folhas para propostas de formulações de 

fármacos6. Estudos com a casca e folhas da Spondia 

dulcis identificou 98 compostos de metabólicos 

secundários, dentre eles: taninos, flavonoides e 

alcaloides6,7. Outros estudos mostraram atividades 

antimicrobiana e antioxidantes, como também não 

citotóxicas para extratos metanólico da fruta da Spondia 

dulcis8. 

No entanto, há interesse em aprofundar ainda 

mais o conhecimento do perfil dos compostos dessa 

planta, sendo importante o conjunto das informações 

sobre suas potencialidades, que permitam sua utilização 

medicinal de forma segura. Diante deste cenário, o 

seguinte estudo realizou análises fitoquímicas do extrato 

alcoólico bruto das folhas da Spondia dulcis, bem como 

a avaliação antioxidante e de citoxicidade como forma de 

contribuir para o estudo de suas possíveis propriedades 

farmacológicas.  

 

MATERIAL E MÉTODO 

Obtenção e padronização do extrato alcoólico  

As folhas de Spondias dulcis, (exsicatas 

depositadas no herbário IRINA DELANOVA 

GEMTCHUJNICOV (BOTU) número: 34710) foram 

obtidas do Centro Universitário Padre Albino, de 

Catanduva-SP, Brasil, em março de 2019. 

Posteriormente, foram lavadas e secas à sombra em 

temperatura ambiente, durante 15 dias, para sua 
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completa dessecação.  

Os extratos brutos foram obtidos por 

percolação com o uso de 20 g das folhas trituradas em 

100 ml de álcool de cereais. Os extratos brutos 

permaneceram em recipientes fechados, sem 

interferência de luz externa, durante uma semana. Após 

esse período, foram filtrados pelo gotejamento por 

esgotamento 3 vezes no balão de filtração e realizadas 

as análises de padronização, por meio de diferentes 

reações para as análises de identificação de seus 

componentes fitoquímicos9. Após, os extratos brutos 

foram levados ao rotaevaporador para a retirada da 

porção alcoólica e, então, ressuspendidos em água em 

diferentes concentrações para as análises de 

citotoxicidade. 

 

Identificação de taninos totais e taninos 

específicos  

A identificação de taninos totais foi realizada 

por meio das reações com Acetato de Chumbo e Acetato 

de Cobre. Na reação com Acetato Neutro de Chumbo, 

em tubo de ensaio, foi diluído 1 ml da solução extrativa 

a uma proporção 1:5, na qual foram adicionadas 2 gotas 

de solução aquosa de Acetato Neutro de Chumbo a 10%. 

Para a reação com Acetato de Cobre, em tubo de ensaio, 

foi adicionado 1 ml da solução extrativa diluída na 

proporção de 1:5 e 2 gotas de solução de Acetato de 

Cobre a 5%10. Os taninos específicos como cumarina 

também foram identificados. 

 

Identificação de saponinas  

As saponinas foram identificadas por meio da 

reação por agitação. Em um tubo de ensaio foi 

adicionado 1 ml da solução extrativa, submetida a 

agitação por um minuto11. 

 

Identificação de flavonoides  

A presença de flavonoides foi pesquisada por 

meio da reação com Hidróxido de Sódio. Nessa reação, 

em tubo de ensaio, foi adicionado 1 ml da solução 

extrativa e 5 ml de água destilada, na proporção de 1:5. 

Em seguida, 1 ml dessa mistura foi descartado e, ao 

conteúdo restante, foram adicionadas, pela parede do 

tubo, 2 gotas de hidróxido de sódio (NaOH) a 5%. 

 

 

Identificação de alcaloides 

Para a identificação de alcaloides, os reagentes 

de Bourchardat, Mayer e Dragendorff foram preparados 

previamente de acordo com o preconizado pela 

Sociedade Brasileira de Farmacognosia12. Para a reação 

de Bourchardat, em tubo de ensaio, foi adicionado 1 ml 

da solução extrativa, 1 ml de água destilada e 5 gotas do 

reagente de Bourchardat. No desenvolvimento da reação 

de Mayer, em tubo de ensaio, foi adicionado 1 ml da 

solução extrativa, 1 ml de água destilada e 5 gotas do 

reagente de Mayer. Para a reação de Dragendorff, em 

tubo de ensaio, foi adicionado 1 ml da solução extrativa, 

1 ml de água destilada e 5 gotas do reagente de 

Dragendorff. 

 

Avaliação da atividade antioxidante 

A atividade antioxidante dos extratos foi 

determinada pela capacidade de sequestro de radicais 

livres com o uso de 2,2-difenil-1-picril-hidrazil (DPPH). 

Após adição de solução de DPPH a 2,4 mg/100 mL, a 

amostra foi mantida ao abrigo da luz durante 30 minutos 

para posterior leitura em espectrofotômetro a 520 nm. A 

atividade antioxidante é expressa como o percentual de 

inibição do radical DPPH (AA%) e em termos de CE50 

(concentração mínima necessária para o antioxidante 

reduzir em 50% da concentração inicial do DPPH). As 

determinações foram realizadas em triplicata13,14.  

 

Avaliações de citotoxicidade in vitro 

A avaliação de citotoxicidade in vitro15,16 foi 

realizada com suspensões de 1 ml de hemácias nas quais 

foram adicionados 1 ml de concentrações crescentes 

(0,5%, 1% e 1,5%) dos extratos diluídos em solução 

glicosilada. Para o controle negativo foi colocado 1 ml da 

suspensão de hemácias em tubo de ensaio e adicionado 

1 ml da solução glicosilada. Para o controle positivo foi 

colocado 1 ml da suspensão de hemácias em tubo de 

ensaio e 1 ml de Triton. A leitura da absorbância em 540 

nm foi realizada em espectofotômetro. 
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RESULTADOS 

Identificação de compostos fitoquímicos 

Identificação de taninos totais (Acetato de 

Chumbo e Acetato de Cobre) e taninos específicos 

(Acetato de chumbo e Ácido Acético Glacial, 

Reativo de Wasicky) 

Na reação com Acetato de chumbo a 10%, 

houve formação de precipitado castanho avermelhado, 

evidenciando a presença de taninos totais. 

Diferentemente, na reação com Acetato de cobre a 5%, 

não houve formação de precipitado castanho 

avermelhado. A ausência de tal precipitado demonstra 

ausência de taninos para esse reagente (Tabela 1). 

A presença de taninos gálicos foi confirmada 

pela formação de precipitado castanho avermelhado 

apenas na reação para identificação de cumarina, 

enquanto na reação com o Reativo de Wasicky, não foi 

possível evidenciar a presença de taninos catequínicos 

(Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Fitoquímica para identificação e caracterização do extrato 

bruto de folhas de cajá-manga 

Reativos Fitoquímico Presença  

Spondia 
dulcis 
(cajá-

manga) 

Acetato de Cobre Taninos Gerais - 

Acetato Neutro de Chumbo Taninos Gerais + 

Acetato de chumbo + Ácido 

Acético Glacial 

Taninos gálicos + 

Reativo de Wasicky Taninos 

catequímicos 

- 

Agitação Saponinas + 

Hidróxido de Sódio Flavonoides + 

Reagente de Bourchardat Alcaloides + 

Reagente de Dragendorff Alcaloides + 

Reagente de Mayer Alcaloides + 

 

 

Identificação de saponinas (reação por agitação) 

Na reação por agitação do frasco, houve a 

formação de espuma, evidenciando a presença de 

saponinas no extrato bruto de Spondias dulcis (Tabela 1).  

 

 

Identificação de flavonoides (Cloreto Férrico, 

Hidróxido de Sódio) 

A presença de flavonoides foi confirmada pela 

reação da solução extrativa diluída e o NaOH, com o 

aparecimento de cor entre verde, amarelo-castanho e 

violeta, para a comprovação dos compostos. Contudo, a 

reação de Shinoda foi negativa para o extrato (Tabela 1).  

 

Identificação de alcaloides (Bourchardat, Mayer, 

Dragendorff) 

A busca por alcaloides foi feita pelos reagentes 

Bouchardat, Mayer e Dragendoff. Nessas reações foi 

observada a mudança esperada para a presença de 

alcaloides para o extrato da cajá-manga (Tabela 1). 

 

Capacidade antioxidante 

A análise da atividade antioxidante do extrato 

foi determinada pela capacidade de sequestro de radicais 

livres com o uso de DPPH. Os estudos demonstraram que 

o extrato bruto das folhas de cajá-manga apresenta 

atividade antioxidante de 71%.  

 

Avaliações de citotoxicidade in vitro  

Os estudos de citotoxicidade in vitro mostraram 

baixa citotoxicidade do extrato do cajá-manga na 

dosagem de 0,5% e 1%, citotoxicidade relativa na 

dosagem de 1,5% e potencialmente citotóxica acima 

dessa concentração (Tabela 2 e Gráfico 1, Figura 1).  

 

Tabela 2 – Teste de hemólise com análise por espectrofotômetro 

Concentração do 
extrato bruto 

Absorbância 
S. dulcis 

((cajá-manga) 

CN 0.018 

CP 2.500 

0,5% 0.079 

1% 0.345 

1,5% 0.695 

2% 1.492 

4% 1.940 

8% 2.500 

CN- Controle Negativo 
CP-Controle Positivo 
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Gráfico 1 – Teste de hemólise 

 

 
 

 
Figura 1 - Análises de citotoxicidade por Hemólise (in vitro). Tubos da 
esquerda para a direita: Controle negativo (PBS), Controle positivo (0.1% 

Triton), diluições do extrato à 0,5%, 1%, 1,5%, 2%, 4% e 8% 

 

 

 

DISCUSSÃO 

A caracterização e padronização de extrato de 

Spondia dulcis é importante para o conhecimento dos 

compostos, além da descrição do perfil de componentes 

de metabólicos secundários e o estabelecimento de 

dosagens seguras. Diante disso, procedemos às análises 

fitoquímicas qualitativas e avaliação de citotoxicidade in 

vitro de extrato alcoólico bruto das folhas de cajá-

manga. 

Nossos resultados mostraram a presença de 

taninos, flavonoides e alcaloides, o que evidencia as 

propriedades anti-inflamatórias e antioxidantes do 

extrato bruto do extrato, incluindo a saponina, como já 

observado em outros estudos6-8. A capacidade 

antioxidante elevada da solução extrativa da cajá-manga 

foi confirmada pela análise de DPPH. Nossas análises 

corroboram com investigação anterior que avaliou a 

capacidade antioxidante de extratos da fruta da Spondia 

dulcis8 e eliminação de radicais livres17.  

Os fitoquímicos presentes nas folhas de 

diferentes espécies incluindo o gênero Spondia podem 

encontrar aplicações para melhorar o funcionamento do 

organismo e prevenir doenças gastrointestinais causadas 

por microrganismos18,19, principalmente pelos compostos 

fenólicos, flavonoides e alcaloides18,20. Os carboidratos, 

saponinas, taninos, alcaloides, fenóis, flavonoides, 

peptídeos e acetogeninas presentes no extrato da 

Spondia dulcis mostraram perfis promissores como 

agentes antitumorais, antioxidantes, antidiabetogênicos 

e antiparasitários6-8 . Em um estudo, o extrato da casca 

da S. dulcis foi relacionado à inibição da genotoxicidade 

e mutagenicidade21 individualmente ou em combinação, 

com propriedades terapêuticas para doenças 

inflamatórias crônicas e infecciosas.  

Mesmo relacionados à inibição da 

genotoxicidade e mutagenicidade21 como mostrou outro 

estudo de extrato da casca da S. dulcis, individualmente 

ou em combinação, mostraram também propriedades 

terapêuticas para doenças inflamatórias crônica,  

infecciosas e doenças microbianas. Diante de todos os 

achados, essas situações enfatizam a importância do 

desenvolvimento de mais pesquisas para identificar e 

quantificar a quantidade de fitoquímicos, bem como 

determinar as doses a serem usadas em modelos in vivo, 

na continuidade da caracterização do extrato da S. 

dulcis. 

 

CONCLUSÃO 

Nossos dados mostraram a presença de 

compostos com atividades anti-inflamatórias e 

antioxidantes nos extratos das folhas da cajá-manga. O 

extrato da Spondia dulcis não apresenta citotoxicidade 

em concentrações até 1,5%, sendo considerado 

citotóxico acima dessa concentração. Esses resultados 

mostram perfil fitoquímico satisfatório dos extratos de 

folhas da cajá-manga, o que estimula a continuidade dos 

estudos sobre o uso terapêutico desse extrato.  
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